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Revelado pelo Google: transformação 
em direção à sustentabilidade requer 
repensar a ciência
Myanna Lahsen [1]

Resumo: Temos – com prazo limitado – uma janela de oportunidades para conseguir uma trans-
formação significativa na direção da sustentabilidade, integrando seus três pilares: o bem-es-
tar humano (demonstrativamente correlato à igualdade social e política); o funcionamento 
da economia adequada à maioria; e a preservação ambiental a longo prazo. Conseguir uma 
tal transformação requer repensar a (des)ordem econômica e política atual e a relação entre 
os seres humanos, outros animais e a natureza em geral. Informada por décadas de partici-
pant-observation nesse campo de pesquisa e por análises críticas recentes vindo das ciências 
sociais, argumento que também requer análise crítica e transformação da agenda dominante 
da ciência sobre as mudanças ambientais globais. Uso ilustrações derivadas de pesquisas de 
imagens pelo Google para captar e discutir as tendências da agenda de pesquisa de ignorar 
ou evitar discussão das principais causas das ameaças ambientais globais e locais: pessoas, 
poder e política.

Palavras-chave: Transformação para a Sustentabilidade. Agendas de pesquisa. Ciências natu-
rais e sociais.
 

Google shows it all: transformation towards sustainability requires rethinking science
 
Abstract: We have a small window of opportunity to achieve significant transformation 
towards sustainability, integrating human well-being; the functioning of the economy 
appropriate to the majority; and long-term environmental preservation. Achieving such a 
transformation requires rethinking the current economic and political (dis)order and the 
relationship between humans, animals, and nature. Informed by recent, critical social 
science literature and decades of participant-observation in the global environmental change 
scientific community, I draw on illustrations derived from google image searches to discuss 
how the required transformation also requires rethinking the dominant foci of environmental 
research agendas and underpinning assumptions that keep the most central aspects of the 
problem – namely people, power and politics – out of focus.
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Introdução

A década a vir pode ser decisiva na história da 
humanidade. Escolhas chaves tomadas agora 
influenciarão a chance de manter condições 
favoráveis à sobrevivência com qualidade da 
vida humana no planeta. Os desafios ambien-
tais são sem precedentes em seu escopo, 
complexidade e urgência. O termo “Antro-
poceno” (CRUTZEN, 2006) e “planetary bou-
ndaries” (limiares planetárias) (ROCKSTRÖM 
et al, 2009) ressaltam que a humanidade, 
de maneira coletiva, constitui uma força de 
tamanho geológica no seu impacto, alterando 
o funcionamento dos sistemas geofísicos e 
biológicos – o chamado sistema terrestre de 
forma perigosa para a sobrevivência humana 
com qualidade de vida para a maioria. Essa 
realidade força questões profundamente éti-
cas sobre as responsabilidades dos mais ricos 
para os menos ricos e da humanidade para 
outros animais. No topo da lista das ameaças 
de grande escale são as alterações climáti-
cas, a perda de biodiversidade e o esgota-
mento e degradação dos recursos naturais 
dos quais a humanidade depende, não menos 
a água potável e limpa e terras agricultáveis.

O recado das análises científicas é claro: 
ainda temos tempo para prevenir as altera-
ções planetárias mais desastrosas, e temos à 
nossa disposição muitas opções para reduzir 
os riscos (PACHAURI et al, 2014; BURLINGAME; 
DERNINI, 2012; ROCKSTRÖM et al, 2009). 
Temos – com prazo limitado – uma pequena 
janela de oportunidades para conseguir uma 
transformação significativa na direção da 
sustentabilidade, integrando seus três pila-
res: o bem estar humano (demonstrativa-
mente correlato à igualdade social e política 
(ROGERS et al, 2012; WILKINSON et al, 2009); 

o funcionamento da economia adequada à 
maioria; e a preservação ambiental a longo 
prazo (O’RIORDAN, 2014; ROCKSTRÖM et al, 
2012; STEFFEN et al, 2011). Portanto, conse-
guir uma tal transformação requer repensar a 
(des)ordem econômica atual. Requer buscar 
um novo paradigma de prosperidade geral, 
pois o modelo de desenvolvimento de hoje 
beneficia a minoria das pessoas, e somente 
no curto prazo, visto destruir gradualmente 
os ecossistemas e os recursos naturais essen-
ciais para a sobrevivência e o bem estar 
humano (JACKSON, 2011; SPETH, 2008).

No que segue, vou discutir o quanto alcan-
çar a sustentabilidade também requer uma 
transformação nas agendas de pesquisa 
ambiental, e que isso requer também repen-
sar pressupostos enraizados na ciência e nas 
suas relações com outros campos de conheci-
mento. O desafio vai além delas (HACKMANN 
et al, 2014; HULME, 2011), mas foco princi-
palmente nas ciências sociais nesse artigo, 
por que são essenciais para reduzir a timidez 
científica e política que restringe à análise 
necessária das causas centrais do problema 
e, portanto, das soluções. Uma pesquisa de 
imagens no Google ilustra essa timidez – ou 
fuga – conceitual em pesquisas no campo das 
mudanças ambientais globais que faz com 
que os principais aspectos do problema – ou 
seja, pessoas, poder e política – ficam fora 
do foco.

Revelações pelo Google: as tendências de 
um campo de pesquisa

Uma pesquisa simples de imagens pelo 
Google Imagens (https://images.google.
com/) usando as palavras-chave “mudança 
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ambiental global” trouxe o que se vê abaixo, 
entre outras milhares na mesma linha. As 
imagens geradas captam os focos há décadas 
dominantes nas pesquisas sobre o assunto. 
Muitas das imagens mostram o planeta. Em 
algumas a Terra está envolta em chamas ou 
com outros efeitos especiais. Em outras, o 
globo aparece com cores vibrantes indicando 
as mudanças de temperatura projetadas 
pelos modelos atmosféricos computacionais. 
Muitas imagens mostram incêndios florestais, 
e solos secos e estéreis pelo desmatamento 
e exposição ao calor e à seca. Também mos-
tram animais, pinguins e muitos ursos pola-
res, um bom número deles à deriva no mar 
em pedaços de gelo solto. Como um todo, 
as imagens compartilham uma característica 
notável: a quase ausência de pessoas, espe-
cialmente pessoas brancas.

As figuras a seguir são todas resultados da 
mesma pesquisa.

Figura 1 – Captação da primeira tela –  
dos primeiros resultados – de uma busca 

pelo Google Imagens usando o termo “global 
environmental change” (“mudança ambiental 

global” em Inglês)[2].
Fonte: Google Imagens, 2018.

Figura 2 – Close-up de algumas das imagens na 
Figura 1 mostra a predominância de imagens do 
planeta – frequentemente queimando em mãos 

brancas – e ursos polares.
Fonte: Google Imagens, 2018.

Figura 3 – Algumas – poucas – imagens tal como 
estas em baixa de lixo e chaminés poluentes  

de fábricas (Figura 3 acima) sinalizem  
a existência humana.

Fonte: Google Imagens, 2018.

Mas pessoas aparecem pouco nas imagens 
do google. As pessoas que aparecem são 
pela grande maioria nativas de países menos 
desenvolvidos. De pele escura, aparecem na 
maior parte das vezes nos ambientes que pro-
videnciam os recursos naturais necessários 
para a sua subsistência, tal como florestas ou 
campos cultivados. Também aparecem em 
paisagens alagadas por enchentes, degrada-
das, e já privados de tais recursos naturais.
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Figura 4 – new images/ dark skinned  
people in envts.

Fonte: Google Imagens, 2018.

Figura 5 – Conjunto criada por mim das fotos 
centradas em pessoas aparecendo nas primeiras 

centenas de imagens, excluindo as duas no 
screenshot anterior.

Fonte: Google Imagens, 2018.

No conjunto das fotos centradas em pessoas 
aparecendo nas primeiras centenas de ima-
gens (Figura 5), duas pessoas brancas apare-
cem (a cor e a região geográfica são incertas 
em alguns casos, mais especificamente no 
caso do bombeiro, a primeira imagem). Um 
homem branco é representado na capa de 
um livro sobre o turismo (no topo à direita). 
Fica de pé em um barco parado por falta de 
água no meio de um deserto. A outra pessoa 

branca – também de uma capa de livro e 
também de sexo masculino (embaixo, no 
canto esquerda) – fica com as costas para um 
trem. É a única pessoa que encontrei repre-
sentada em um ambiente urbano de um país 
rico, apesar do fato que um pouco mais do 
que a metade da população humana global 
mora em cidades, e três terços nos países 
mais ricos.[3]  O turista branco apareceu na 
imagem número 76 resultando da busca. O 
homem branco na estação de trem apareceu 
na imagem numero 138. Todo o restante das 
pessoas (14) que aparecem no conjunto são 
de pele escura e em ambientes rurais – mon-
tadas em camelos (beduínos), pescando ou 
trabalhando o solo sem equipamento tec-
nológico. A mão segurando um termômetro 
– evocando a imagem do cientista ou técnico – 
também e´ branca.  Tive que passar por mais 
centenas de fotos antes de encontrar uma 
única foto de uma mulher branca – aparente-
mente aluna em um auditório universitário.

Mãos (brancas) aparecem, esporadicamente, 
pela maioria em imagens do planeta suge-
rindo seu controle do planeta, e também 
segurando instrumentos de pesquisa cientí-
fica. Essa tendência aparente nas duas pri-
meiras screenshots acima, e em fotos como 
estes:

Figura 6 – Mãos (brancas)
Fonte: Google Imagens, 2018.
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Sendo assim, as populações das regiões mais 
pobres e vulneráveis às mudanças ambientais 
globais aparecem enfaticamente, não as pes-
soas – brancas ou não – que mais emitam as 
gases de efeito estufa. Além das mãos sem 
cabeças, as pessoas e as instituições envol-
vidas nos processos que mais moldam as 
decisões críticas e, portanto, propulsionam 
o problema, praticamente não aparecem 
nas imagens. Estão ausentes, fora de foco. 
Não aparece nenhuma pessoa branca atrás 
do desmatamento, dos frotas de caminhões, 
SUVs e aviões.

 
Tendências de longo prazo em pesquisas 
das “Mudanças ambientais globais”

O conjunto de imagens variou pouco ao longo 
de varias anos. Publiquei os resultados de 
uma busca pelo Google Imagens usando as 
mesmas palavras em 2015 (LAHSEN; MARCO-
VITCH; HADDAD, 2017). As tendências gerais 
são as mesmas em 2018, três anos depois, 
ainda que as imagens individuais variam.

Aliás, as imagens captam os temas dominan-
tes há décadas nas pesquisas sobre os pro-
blemas das mudanças ambientais globais. 
Como foi colocado recentemente por Heide 
Hackmann, junto a outras cientistas sociais, 
na revista científica Nature Climate Change, 
os problemas são causados por seres huma-
nos, os danos que provocam afetam seres 
humanos (e os sistemas de suporte à vida, 
dos quais dependem), e só podem ser resol-
vidos por seres humanos. Assim, escrevem:

[…] é notável que continuemos a falar 
sobre [esses problemas] em termos da 
sua natureza biofísica, como questões 
de moléculas, mudanças na dinâmica 

atmosférica ou interações dos ecossiste-
mas, como desequilíbrios em ciclos ele-
mentares ou meramente como colapso 
dos sistemas ambientais. Claramente, 
os problemas que enfrentamos são todas 
essas coisas. Mas não devemos supor que 
o público leigo e os formuladores de polí-
ticas percebam a relevância desses desa-
fios globais para suas decisões e ações 
diárias, ou que os seres humanos com-
preendam as implicações destas questões 
em termos de mudanças políticas ou de 
tomadas de novas decisões mais relevan-
tes. Da mesma forma, não devemos supor 
que esses enquadramentos [“framings”] 
vão despertar as paixões daqueles menos 
fascinados pela ciência, menos inclinados 
a considerar as consequências a longo 
prazo ou as complexidades de sistemas, 
ou menos conscientes da fundamental 
dependência humana do funcionamento 
estável dos sistemas naturais.

As imagens do Google, bem como a colo-
cação de Hackman e colegas, deixam claro 
que as pesquisas em “mudanças ambientais 
globais” tem, até o presente momento, exa-
minado muito menos os problemas institucio-
nais – os sistemas sociopolíticos causadores 
dos problemas.

Pesquisas focadas nesses sistemas serviriam 
não só para diagnosticar as causas e as raízes 
sociopolíticas e institucionais dos impactos 
físicos e sociais. Igualmente podem contri-
buir para o conhecimento essencial capaz de 
guiar tentativas de transformação efetiva, 
democrática e sábia – conhecimento rigoro-
samente gerado e julgado por pares pelos 
processos padronizados para publicação 
científica.

Sendo assim, continuamos na direção dos 
cenários desastrosos, cientificamente bem 
previstos, sem muita noção do que pode e 
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deve ser feito para além da pauta das nego-
ciações internacionais, as quais estão dando 
resultados insatisfatórios (PARK; CONCA; 
FINGER, 2008; ALLEN; FRAME, 2007). Pres-
supostos errôneos de que as causas políticas 
transcendem o escopo de pesquisas e meto-
dologias rigorosas fazem parte do problema 
(ANDERSON; BOWS, 2012; NEWELL, 2011; 
NEWELL; PATERSON, 2010).

Mas, ao contrário, quando a busca no Google 
é feita pelos termos “transformação para a 
sustentabilidade”, já na primeira fileira de 
imagens aparece uma ilustração indicando 
um grupo de pessoas em “processo trans-
formador” (indicado pelas figuras humanas 
que estão sendo pintadas de verde por uma 
delas), e uma menina, em uma paisagem 
pobre de um país menos desenvolvido, brin-
cando próxima de uma barraca isolada, mas 
com energia de painel solar. O conjunto de 
imagens também mostra a imagem de um 
artigo de jornal cujo título é “Transformar 
o sistema educacional”, e onde aparecem 
líderes políticos africanos em uma conferên-
cia de educação no Zimbábue. Ainda há a 
imagem de um homem atravessando um rio 
sobre uma corda; e outra, logo abaixo, a foto 
de um artigo sobre líderes do setor industrial 
que procuram por caminhos para um futuro 
melhor. Por fim, um menino com um leve 
sorriso – muito provavelmente uma criança 
africana, mas, ao contrário das imagens de 
nativos antes mencionadas, está todo vestido 
de azul e em um ambiente urbanizado – sor-
rindo e flexionando o músculo do braço em 
um gesto da força.

O contraste entre esta última busca e as 
imagens geradas na pesquisa anterior sobre 
“mudança ambiental global” no Google ilus-
tra o quanto o foco na transformação para a 

sustentabilidade excluiu até agora os huma-
nos, e enfatizou as imagens de impactos 
negativos e de povos em situação de vulne-
rabilidade ao invés de focar nas causas mais 
profundas, possíveis soluções, e na capaci-
dade humana de enfrentar os desafios – as 
áreas de pesquisa que agora ganham ênfase 
na agenda internacional da pesquisa cientí-
fica, mas que ainda são marginais no Brasil.

Figura 7 – Nova busca
Fonte: Google Imagens, 2018.

Figura 8 – Sustentabilidade
Fonte: Google Imagens, 2018.

Atualmente, a maioria das tendências nos 
processos ambientais são negativas, e a inte-
ração entre elas acelera os impactos nega-
tivos, prejudicando desproporcionalmente 
os pobres, os mais vulneráveis. E não afetam 
somente um futuro distante, mas já afetam 
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a segurança alimentar – o acesso humano 
adequado à comida. Métodos de manejo 
insustentáveis pioram a situação, pois geram 
degradação dos solos: uma área do tamanho 
da Áustria está sendo degradada a cada ano 
no mundo. Um quarto dos solos mundiais já 
estão degradados, e a projeção das tendên-
cias atuais é de que esse número dobre até 
2050. Solos que levaram milênios para atin-
gir a sua fertilidade por processos naturais 
estão sendo destruídos irreparavelmente em 
poucos anos de uso. Um estudo recente da 
Embrapa, o órgão federal de pesquisas em 
agropecuária, mostra que cerca de 60% das 
pastagens do Cerrado sofre degradação cau-
sada por manejo insustentável.[4] Outros bio-
mas e cidades são afetados por outros tipos 
de exploração predatória (CHEMNITZ, 2015).

Soluções para os problemas de mudanças 
ambientais globais são difíceis de serem pos-
tas em prática pelas estruturas institucionais 
brasileiras ou internacionais. No caso dos 
solos no Brasil, por exemplo, uma parte das 
ações necessárias recai no escopo do Minis-
tério do Meio Ambiente, outra parte recai no 
âmbito do Ministério da Agricultura, e mais 
outra vai para a responsabilidade do Minis-
tério do Desenvolvimento Agrário. Existe 
uma desarticulação sistêmica entre todas as 
escalas, do local ao global (O GLOBO, 2014).  
Modificações possíveis nos padrões atuais de 
produção e de consumo de alimentos pode-
riam diminuir drasticamente as emissões de 
gases de efeito estufa e a perda de solos e 
dos ecossistemas necessários para a susten-
tabilidade da produção alimentar. Mas não 
acontecerão sem intervenções, as quais os 
governos e as indústrias e corporações difi-
cilmente farão sem pressão pública intensa 
e reformas democráticas dos processos 
de eleição dos representantes políticos, a 

influência dos lobbies, e a economia política 
das mídias de comunicação (MCCHESNEY, 
2007; SPETH, 2008).

Os desafios apresentados pela necessidade de 
uma transformação para a sustentabilidade 
requerem muito mais do que soluções técni-
cas (PARK; CONCA; FINGER, 2008; STERMAN, 
2008). Requerem mudanças sociopolíticas e 
culturais profundas e estruturais. Requerem 
repensar as instituições atuais, inclusive as 
normas dominantes (também na ciência, tal 
como a valorização diferencial das ciências 
naturais versus as ciências humanas ou as 
artes), costumes culturais e o baixo nível 
e qualidade da participação pública nas 
decisões realmente importantes e de uma 
maneira realmente impactante (DRYZEK, 
2014). Modelos promissores testados para tal 
participação transformadora existem (ATLEE, 
2012), mas teriam de ser sujeitos a mais 
experimentação e melhorados para aumen-
tar os efeitos reais (o “uptake” das recomen-
dações resultantes) em processos de decisão, 
e para ser adaptados para as especificidades 
de cada contexto.

As agências de pesquisas também terão que 
ser transformadas, como foi colocado recen-
temente em Nature (VISEU, 2015).   A atual 
chamada do CNPq, a agência brasileira de 
financiamento de pesquisas, para a área 
de mudanças climáticas ilustra porque. Seu 
edital, emitido em outubro de 2015 junto à 
Agência Nacional de Águas e o Ministério da 
Ciência e Tecnologia, chama exclusivamente 
para mais diagnóstico e previsão dos impac-
tos sobre os sistemas naturais e humanos. Faz 
décadas que temos tais diagnósticos e previ-
sões, aparentemente cada vez mais robustos 
e precisos. No entanto a ação permanece 
inadequada. O pressuposto implícito é de 
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que mais precisão nas previsões vai gerar 
políticas públicas necessárias. Tais pressu-
postos persistem apesar de contradizerem as 
avaliações de analistas da interface entre a 
ciência e a ação política. Segundo eles, o que 
mais falta é melhor entendimento dos siste-
mas sociais e políticos que fazem com que o 
status quo prevaleça, apesar das evidências 
formidáveis de que geram desastre (ALLEN; 
FRAME, 2007; MARQUES, 2015; SAREWITZ; 
PIELKE Jr.; BYERLY, 2000).

Inúmeros estudos de caso nas ciências sociais 
identificam as raízes de desastres socioam-
bientais de larga escala na interação dos 
seguintes fatores: a capacidade e a inclina-
ção de modificar ambientes sociais e naturais 
de forma profunda, uma capacidade intensi-
ficada pelos avanços de ciência e tecnologia; 
tendências anti-democráticas, inclusive uma 
desconexão entre os processos de decisão 
e as percepções e realidades vividas pelas 
populações “no chão;” e uma sociedade civil 
desmobilizada ou incapaz de se impor de 
forma eficaz (SCOTT, 1998).

A crise hídrica em São Paulo confirmou, mais 
uma vez, que previsões técnicas não bas-
tam em processos de decisão. Anos antes 
da grande seca de 2014 nos reservatórios 
da capital houve avisos claros sobre um pos-
sível colapso e o que deveria ter sido feito 
(FOLHA DE SÃO PAULO, 2014). Mas os avisos 
não geraram as ações necessárias para evitar 
a crise. Da mesma forma, avisos foram dados 
por cientistas sobre os impactos potenciais 
nos recursos hídricos causados pelas altera-
ções do Código Florestal adotadas por lei em 
2012 (TUNDISI; TUNDISI, 2012). Foram até 
ouvidos, mas ignorados por tomadores de 
decisão: Cientistas brasileiros responsáveis 
pela elaboração do relatório da Sociedade 

Brasileira para o Progresso da Ciência em 
2011 reforçaram as posições dos ambienta-
listas contra as mudanças no Código Florestal 
propostas (Projeto de Lei 1876/99), susten-
tando que sua alteração seria desastrosa 
para a preservação ambiental no Brasil. Além 
disso, concluíram que a alteração não era 
necessária para melhorar a produtividade da 
agropecuária brasileira.[5]

As grandes forças políticas e econômicas do 
Brasil nem permitam entendimento público 
do conhecimento e das advertências cientí-
ficos sobre a urgência de uma transformação 
na direção do vegetárianismo, um movimento 
crescente entre as populações mais educadas 
do mundo. Uma redução drástica do consumo 
de proteína animal é necessária tanto para 
a saúdo humana quanto a sustentabilidade 
ambiental, a segurança alimentar e a justiça 
social (LANG, 2012; SABATÉ; SORET, 2014). 
Pode até ser a ação mais importante para 
uma transformação para a sustentabilidade 
(POORE; NEMECEK, 2018). Portanto, apesar 
de ser responsável para mais de 60 porcento 
das emissões brasileiras, a produção e o con-
sumo de proteína animal mal aparece na 
cobertura dos grandes jornais impressos bra-
sileiros. Analisando a cobertura sobre o clima 
em dois grandes jornais brasileiros, Lahsen 
(2018) mostra que enfaticamente enquadram 
a mudança climática como um problema de 
energia. Discussões sobre a carne como um 
problema no contexto das alterações climá-
ticas foram marginais, na melhor das hipó-
teses. Na medida em que apareceu, o tema 
da carne era subdesenvolvido e abordado de 
tal forma que reduziu a atenção, a preocu-
pação e o poder dos brasileiros para guiar 
o país para um novo caminho de desenvol-
vimento nacional mais sustentável. Lahsen 
aponta várias raízes – culturais, econômicas 
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e políticas – do problema que impede que o 
assunto entre na pauta nacional.

 
Conclusão

Os desastres ambientais resultam da inte-
ração de três fatores: a) perturbações bio-
físicas, b) vulnerabilidade das sociedades e 
dos ecossistemas às perturbações, e c) ins-
tituições fracas, incapazes de impedir as 
perturbações e/ou criar a resiliência social e 
de ecossistemas face a elas. Como mostram 
os exemplos da crise hídrica, da revisão do 
Código Florestal e da cobertura tendenciosa 
nos jornais brasileiras das causas das mudan-
ças climáticas, as instituições tendem a 
resistir ao conhecimento quando isso requer 
grandes esforços e medidas “inconvenien-
tes.” A ciência precisa ser uma força contra 
essa tendência perigosa. Como as imagens 
do Google também ilustram, não é. Pode até 
ser argumentado que os cientistas em uma 
certa medida são cúmplices na manutenção 
do status quo.

Analistas concluíam, com base em prece-
dentes históricos, que grandes mudanças 
progressivas têm de ser informadas pelas rea-
lidades vividas (SCOTT, 1998) e geralmente 
requerem uma mobilização social além de 
análises técnicas e de decisões governamen-
tais (STIRLING, 2015). E é por isso, também, 
que os estudos de processos políticos, eco-
nômicos e socioculturais tem de ocupar um 
espaço central nas agências de pesquisas, 
nacional e internacionalmente, contraria-
mente ao padrão enraizado.
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